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Pulgão quase nunca começa na

orquídea�  vem das ervas ou do mato

da X anela.

! <}hkavQ]<‚}nk<n<k}l I ] }t I ^ I ^` �:

0 � ¯€ •‡ ¯# . - 1 � 
 � � ¯
 # � ! 0 � ‡ ¯
 � ¯•‰



CAPÍTULO 2

Tratar sem
veneno

01 Cochonilha, passo a passo

02 Podre: preta ou mole

03 Raiz podre

Na próxima: cochonilha →
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CAPÍTULO 3

O vírus
01 Antes de podar

02 Sinal de vírus

03 Quatro sinais

Na próxima: antes de podar →
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CAPÍTULO 3  ·  O  VÍRUS

FAÇA ASSIM

Tesoura limpa e praga controlada.

O vírus só passa de seiva para seiva.

Na próxima: quatro sinais →
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ATENÇÃO

Vírus de orquídea
não tem cura.
O sinal: estrias amareladas ao

longo das nervuras, vindas de

dentro.

Isole a planta: às vezes é

melhor descartar que arriscar as

outras.
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CAPÍTULO 4 ·  DE PERTO

O que deu errado?
FOLHA GRUDENTA

Melado de pulgão ou cochonilha.

FOLHA MOLE E TORTA

Adubo demais deixa a planta

fraca.

BOTÃO SECOU FECHADO

Pode ser tripes.

PONTA DE RAIZ COMIDA

Lesma. Ela se esconde no caco do

fundo.

DICA DO ANDRÉ

Casca grudada na raiz: deixe. Arrancar

abre porta para doença.

Na próxima: um número que impressiona →
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PARA FAZER

Comece essa
semana

Olhe embaixo das folhas

Puxe as bainhas secas

Pincel com álcool na cochonilha

Jato de água no pulgão

Tesoura limpa a cada planta

Deixe o ar circular

Troque a casca que virou papa

Isole a planta doente

Tire um print e cole na geladeira.

Na próxima: um recado meu →
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